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A Escola Municipal Mon-
senhor João de Deus, em Pedro 
do Rio, está se tornando um 
exemplo em sustentabilidade e 
educação ambiental. Coorde-
nada pela engenheira agrônoma 
Carolina Rodrigues, a iniciativa 
tem transformado a rotina es-
colar, promovendo ações que 
conectam os estudantes ao meio 
ambiente por meio de experiên-
cias práticas e interativas.

“Nosso objetivo é ensinar 
sustentabilidade de forma prá-
tica, para que as crianças com-
preendam a importância do 
meio ambiente e levem esses 
aprendizados para a vida toda. 
Cada ação foi pensada para ser 
educativa e ao mesmo tempo 
transformadora”, destaca Caro-
lina Rodrigues.

O ponto de partida foi a re-
vitalização da horta escolar, que 
ganhou novos canteiros e estru-
tura. Acima da horta, foi im-
plantado um jardim medicinal, 
criando um espaço de aprendiza-
do e cuidado com plantas. Outro 
destaque do projeto foi o jardim 
sensorial, que estimula os senti-
dos das crianças de forma inte-
rativa. Elas caminham descalças 
em diferentes tipos de solo, como 
areia, terra e esterco, enquanto 
exploram os cheiros e texturas 
das plantas. Além disso, colocam 
óculos escuros para entender 
como os sentidos interagem.

“É um exercício que vai 
muito além da diversão, esti-
mulando o aprendizado sobre o 
tato, a visão e o olfato”, explica 
Carolina.

A escola também recebeu 
um sistema de aquaponia, que 
combina o cultivo de hortali-
ças com a criação de peixes. “É 
uma tecnologia sustentável que 
permite o crescimento de alfa-
ces e outras hortaliças na água, 
enquanto os peixes contribuem 
para o equilíbrio do sistema. É 
fascinante para as crianças en-
tenderem como tudo está co-
nectado”, ressalta Carolina.

Para reforçar a consciên-
cia sobre o uso sustentável da 

água, foi instalado um sistema 
de captação de água de chuva. 
Essa água é reaproveitada para 
irrigar as plantas da horta e do 
jardim medicinal.

Outra inovação foi a im-
plantação de um telhado ver-
de na escola. Além de reduzir 
a temperatura no ambiente 
escolar, o telhado promove o 
isolamento térmico e melhora a 
qualidade do ar, reforçando os 
benefícios de integrar a vegeta-
ção à arquitetura.

“Acreditamos que esses 
projetos não apenas ensinam 
sobre meio ambiente, mas 
também despertam nos alunos 
uma nova perspectiva sobre o 

cuidado com o planeta. É um 
trabalho que impacta direta-
mente na educação e no futuro 
dessas crianças”, finaliza Caro-
lina Rodrigues.

As iniciativas da CR Agrí-
cola Ambiental estão ajudando 
a Escola Monsenhor João de 
Deus a se tornar um exemplo 
para outras instituições, mos-
trando como ações sustentáveis 
podem transformar a educação 
e a comunidade ao redor.

O trabalho é realizado pelo 
Projeto Água, CR Agricola e 
Ambiental, Placenta Pedagó-
gica Cio da Terra, Prefeitura 
de Petrópolis e tem o apoio da 
Carbografite e Sítio Cocais.

escola Municipal Monsenhor João de 
Deus recebe iniciativas sustentáveis
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Ponto de partida foi a revitalização da horta escolar, que ganhou novos canteiros e estrutura

TJRJ dá prazo de 72 horas para 
Prefeitura resolver crise do lixo
Tribunal acatou parcialmente uma Ação Civil Pública do MPRJ

Por Gabriel rattes

O Tribunal de Justiça do Es-
tado do Rio de Janeiro (TJRJ) 
acatou parcialmente uma Ação 
Civil Pública do Ministério 
Público e agora a Prefeitura de 
Petrópolis deverá regularizar a 
coleta de lixo em um prazo de 
72 horas. A Companhia Mu-
nicipal de Desenvolvimento de 
Petrópolis (Comdep) também 
deverá apresentar um relatório 
dos débitos com os fornecedo-
res do serviço de coleta, além de 
regularizar o pagamento destes 
e apresentar um plano para ade-
quação do serviço. A decisão do 
TJRJ, publicada nesta terça-fei-
ra (10), diz que o acúmulo dos 
resíduos além de propiciar odor 
e mau cheiro, provoca o surgi-
mento de ratos e baratas afetan-
do diretamente a dignidade da 
pessoa humana dos moradores 
que residem próximos a estes 
locais, bem como daqueles que 
por ali transitam ainda que 
temporariamente.

De acordo com a promo-
tora de Justiça do MPRJ, Va-
nessa Kats, a Ação foi realizada 
após o Município de Petrópolis 
descumprir um acordo do dia 
26 de novembro. Na reunião 
realizada com Rubens Bom-
tempo (prefeito de Petrópolis); 
Anderson Fragoso (presidente 
da Comdep); Miguel Barreto 
(procurador-geral do Municí-
pio de Petrópolis); e Adilson da 
Paz (presidente da Comissão 
de Licitação), havia sido deter-
minado um prazo de 10 dias 
para a regularização do serviço 
de coleta. “Isso não aconteceu. 
Todos sabem do acúmulo de 
lixo ainda, principalmente nas 
comunidades. Temos recebi-
do vídeos de moradores, por 
exemplo, do Sargento Boening. 
Eu mesma constatei uma quan-
tidade enorme de lixo no Pe-
dras Brancas, na Mosela”, disse 
a promotora.

Na manhã desta quarta-
-feira (11), a equipe do jornal 

Correio Petropolitano consta-
tou diversos pontos da cidade, 
como por exemplo Roseiral, 
Madame Machado e reta de 
Itaipava, com pilhas de lixo e 
entulhos acumulados. “Há um 
risco muito grande para as pes-
soas decorrentes desse acúmu-
lo. Não só em razão da possi-
bilidade de contaminação e de 
proliferação de insetos e ratos, 
mas também com o período 
das chuvas. Ontem (10) mes-
mo choveu muito na cidade e 
esse lixo agrava o risco de escor-
regamento de terra e transbor-
damento de rios, enfim, agrava 
o risco de desastres”, completou 
Vanessa.

Ação do MPRJ
O Ministério Público 

do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ), por meio da 1ª Pro-
motoria de Justiça de Tutela 
Coletiva do Núcleo Petrópo-
lis, ajuizou, nesta terça-feira 
(10/12), a Ação Civil Pública 
para a regularização da cole-
ta. Além disso, o MP pediu 
para que a Comdep apresente 
a relação de débitos com os 
fornecedores do serviço de co-
leta, transporte, tratamentos 

e destinação final de resíduos 
sólidos. E regularizar os paga-
mentos aos fornecedores. O 
MPRJ também determinou 
na Ação que se passado o pra-
zo estipulado, seja realizado o 
sequestro, nas contas da Com-
dep e do Município de Petró-
polis, da quantia estimada em 
R$ 925.705,64, para quitação 
do valor faltante devido aos 
fornecedores.

Força Ambiental
A Ação do MPRJ inclui 

a empresa Força Ambiental - 
responsável pelo recebimento 
dos resíduos no aterro sani-
tário na cidade de Três Rios 
- para que resolva a coleta de 
lixo. Entretanto, a empresa 
divulgou uma nota afirmando 
que o aterro permanece re-
cepcionando os resíduos sem 
qualquer interrupção, man-
tendo a média de tonelada 
diária. E que o serviço de co-
leta é de responsabilidade da 
Prefeitura de Petrópolis.

“O município alega que o 
aterro da Força Ambiental não 
está recebendo o lixo de Petró-
polis, o que é uma inverdade. 
Apesar da Comdep ter uma 

dívida acumulada de R$ 1,459 
milhão com a Força Ambiental, 
nunca houve a interrupção dos 
serviços ou impedimento de in-
gresso ao aterro dos caminhões 
da AMI3, empresa de limpeza 
urbana contratada por Petró-
polis”, informou em nota.

De acordo com a Força Am-
biental, nos últimos três meses, 
a média de resíduos se man-
teve em 7 toneladas. Foram 
7.178,25 toneladas (de 15/8 a 
14/9), 7.005,96 toneladas (de 
15/9 a 14/10) e 7.247,16 tone-
ladas de (15/10 a 14/11).

“Esses números rechaçam 
a alegação da Comdep que há 
um atraso de sete horas para o 
derramamento e o consequen-
te prejuízo na coleta de lixo 
na cidade. Caso o tempo de 
espera fosse o alegado pelo mu-
nicípio, isso iria impactar no 
volume final, havendo grande 
diminuição na média aferida. 
Vale ressaltar que o problema 
de acúmulo de lixo na cidade 
acontece há mais de um ano, 
tempo superior ao contrato 
firmado por Petrópolis com a 
Força Ambiental”, completou a 
empresa responsável pelo ater-
ro de Três Rios.
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Acúmulo de lixo no Roseiral foi constatado pelo Correio Petropolitano nesta quarta-feira (11)
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Técnica revolucionária no 
tratamento cardiovascular

Hingo Hammes anuncia  
secretário de Defesa Civil

Formação acadêmica e carreira

Ablação por campo pulsado

Importantes avanços na 
medicina cardiovascular 
em Petrópolis foram al-
cançados, neste último 
final de semana, duran-
te um procedimento no 
Hospital Santa Teresa 
(HST). Foi realizada a pri-
meira ablação de fibrila-
ção atrial por campo pul-
sado (PFA) na Região 
Serrana. A técnica, consi-
derada a mais moderna 
no tratamento da fibrila-
ção atrial, foi conduzida 
por uma equipe de Car-
diologia do HST, contan-

do com a participação do 
médico petropolitano Dr. 
Tayene Quintella, especia-
lista em arritmias.
“É um sonho realizado tra-
zer para minha cidade na-
tal um tratamento que é 
referência mundial. A abla-
ção por campo pulsado é 
uma técnica mais segura 
e mais ágil, que oferece 
aos pacientes um cuidado 
diferenciado e inovador. 
Realizar esse procedimen-
to aqui é um marco para a 
saúde da região”, destaca 
Dr. Tayene Quintella.

O prefeito eleito de Pe-
trópolis, Hingo Hammes, 
anunciou nesta quarta (11) 
o Tenente-Coronel Bom-
beiro Militar, Guilherme 
Costa de Souza Moraes, 
como o novo secretário 
de Proteção e Defesa Civil 
do município. Com uma 
trajetória marcada por 
dedicação e excelência, 
Moraes assume o cargo 

trazendo sua ampla ex-
periência em gestão de 
riscos e respostas a emer-
gências e prevenção de 
desastres naturais adqui-
rida ao longo de mais de 
20 anos de atuação no 
Corpo de Bombeiros Mi-
litar do Estado do Rio de 
Janeiro (CBMERJ), fortale-
cendo assim a capacida-
de técnica do órgão.

Formado pela Acade-
mia de Bombeiro Militar 
Dom Pedro II, Guilherme 
construiu uma carreira 
consolidada em funções 
estratégicas. Ele coman-
dou destacamentos em 
Itaipava e Três Rios, sen-
do responsável por lide-
rar operações importan-
tes, incluindo a tragédia 
de 2011. Além disso, 
exerceu papéis relevan-
tes como Subdiretor do 

Centro Estadual de Mo-
nitoramento e Alerta de 
Desastres Naturais da 
Secretaria de Estado de 
Defesa Civil (CEMADEN-
-RJ), Subcomandante 
Administrativo e Opera-
cional do Grupamento 
Operacional do Coman-
do Geral (GOCG) e Chefe 
do Estado-Maior do Co-
mando de Bombeiro de 
Área da Região Serrana 
(CBA II).

A ablação por campo 
pulsado utiliza um cam-
po elétrico gerado na 
ponta do cateter para 
isolar as veias pulmo-
nares sem a geração de 
energia térmica. Essa 
abordagem reduz uma 
série de complicações, 
dificuldades e limitações 
presentes em outras 
tecnologias, garantindo 
maior precisão e me-
nor impacto nos tecidos 
saudáveis. Dessa forma, 

o método diminui os ris-
cos e acelera o tempo de 
recuperação dos pacien-
tes em comparação aos 
procedimentos tradicio-
nais. O cardiologista que 
se especializou na téc-
nica durante um treina-
mento na Espanha, já re-
aliza o procedimento há 
cinco meses como parte 
da equipe da Rede D’Or 
no Rio de Janeiro e, ago-
ra, trouxe essa inovação 
para Petrópolis. 
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Procedimento foi realizado no Hospital Santa Teresa (HST)

Guilherme comandou destacamentos em Itaipava e Três Rios
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